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Dr. José de Castro 
Quando já não dispunhamos de 

espiço fomos a semana passada sur- 

preendidos com a noticia da morte do 

dr. José de Castro, facto que, pelo mo- 

tivo apontado, apenas pudémos noti- 

ciar em duas linhas, prometendo, con- 

tudo, para o numero de hoje a home- 

nagem que lhe é devida. 

Sem duvida que das falanges do 

velho partido republicano baqueou 

mais um elemento de valor cuja vida 

foi um exemplo digno de ser imitado, 

Conheciamos de ha muito o dr, Jo- 

sé de Castro, Medimos em toda a sua 

extensão o seu walor, a sua energia, 

De longe vinha, é certo, a sua nunca 

desmentida dedicação aos principios 

republicanos, assim como a grandeza 

da sua figura intelectual e moral, que 

fôra de grande relêvo, Mas quando 

dos acontecimentos da Madeira por 

ocasião do acto eleitoral em que triun- 

fára a candidatura do saudoso tribuno 

Manuel de Arriaga, e por via do qual 

cairam prostrados pelas balas fratri- 

cidas dos soldados ás ordens dos be- 

leguins da monarquia alguns indefesos 

eleitores republicanos na assembleia 

da Ribeira Brava, foi o dr, José de 

Castro, então no vigor dos anos, cheio 

de fé ardente e de decisão inabalavel, 

quem apareceu no Funchal para ad- 

vogar os direitos é a inocencia de seten- 

ta homens e uma mulher que jaziam 
na cadeia, sem ninguem que deles se 
condoesse ! 

A figura austera do dr, José de 

Castro; as suas palavras cheias de 

convicção e de brilho; a sua vontade 

de ferro; o seu trabalho arduo, inces- 

sante e penoso, porque muitas vezes 

foi para a comarca da Ponta do Sol, 
por onde seguia o processo, a cinco 

leguas do Funchal, em rêde ou a ca- 
valo, porque o vapor costeiro, em de- 

terminados dias, sofria desarranjo; 

toda a sua actividade e acção enco- 

rajou o partido republicano de tal for- 
ma que o inimigo se sentiu baquear, 

Darou essa luta oito mezes até o 
julgamento dos criminosos que ele 

defendeu com extraordinaria eloquen- 

cia e formidavel correcção coadjuva- 
do pelo seu colega no fôro, dr, Ma- 
nuel de Aarriada, que derrubou pon- 

to a ponto todo o libelo infamante 
urdido contra os seus correligionarios, 

O nome do dr. José de Castro e o 
do dr, Manuel de Arriaga são imorre- 

doiros entre os madeirenses, por tudo 

quanto ali fizeram por essa vcasião. 
Nomes venerados e queridos, 

5 O dr José de Castro foi presiden- 
te do conselho, escreveu varios folhe- 
tos de combate, foi grão mestre da 
Maçonaria, foi deputado, senador, mi” 

nistro, desempenhando —registe-se co- 

mo um alto exemplo da sua persona- 

lidade —todos esses cargos com admi- 
ravel isenção, com uma nobreza plena 

de fidalguia, bondade e tolerancia, 
como um admiravel apostolo das li 

berdades publicas que ele sempre 
soube respeitar atravez a sua longa 

existencia de 81 amos. 
A Liberdade e a Democracia tive- 

ram sempre nele um dos seus maiores 

partidaros, pois seguia esses grandes 

princípios com a mais pura e elevada 

fé. 
A 5 de novembro de 1917 escre- 

via-nos ele, entre outras, as seguintes 

palavras: Temos de esperar que che- 
gue o momento de pôr em execução 

os verdadeiros principios da Democra 

cia. Anda tudo fóra do seu logar; até 
os peitos dos que se orgulhavum de 

plebeus estão-se a recamar de pendu 

ricalhos! Por isso o povo está des: 
crente e—peor que tudo— indiferente. 

Estimarei ter ocasião para demons- 
trar que os seus serviços à causa da 

IMPRENSA 
“B Ideia Livre,, 

Por haver entrado no 2.º ano 
de existencia publicou um nume- 
ro de seis paginas o semanario 
que, com o titulo que nos serve 

de epigrafe e sob a direcção do 
sr. dr, Carlos Pereira, se publica 
em Anadia para defêsa dos inte- 
resses da Bairrada. A 1º pagina 
é consagrada a alguns vultos da 
Republica, cujos retratos estam- 
pa, fazendo-os acompanhar de 
elogiosas referencias; as outras 
são preenchidas com artigos de 

varios colaboradores alusivos ao 
aniversario que passa e em vir- 
tude do qual tambem felicilamos 
a Ideia Livre. 

ma mp tem 

Será verdade? 

    

  

A nossa pregunta no numero pas-| Pp 

sado deu origem a muitos e variados 

comentarios, chegando algumas pes- 

soas a afirmar que a maguette do tal 

hipotetico monumento á Liberdade 

não foi exposta em Aveiro por ocasião 

das festas de Maio, como era natural 

que acontecesse, devido ao escultor a 

não confiar sem lhe entregarem qua- 

tre contos, 

Será assim? Não será assim? 

O que é-certo é que a miniatura 

ninguem a viu cá em qualquer mon- 

tra nem sombra dela, 

Benemerencia 
Uma bemfeitora, pertencente 

ao numero dos que não esquecem 
os que lutam com a adversidade, 
entregou-nos para os pobres de 
O Democrata uma nota de 5800, 
que deu entrada no miaiheiro 
onde outras quantias se acham, 
aguardando a distribuição de 5 de 
Outubro. 

Agradecemos, 
a onda oi 

V.Congresso Beirão 
A convite do presidente da 

Comissão Administrativa do mu- 
nicipio da Figueira da Foz efe- 
ctuou-se naquela cidade a pri 
meira reunião preparatoria do V 
Congresso das Beiras, que ali 
deve ter logar no proximo ano, 
e da qual saíram já constituídas 
as diversas comissões para tra- 
tarem de tudo quanto lhe diz res- 

eito. 
Propositadamente damos esta 

noticia, que vimos desenvolvida 
num colega da rainha das praias, 
com o fim de mostrarmos aos 
nossos Albinos a diferença que 
ha entre os que trabalham para 
o engrandecimento das suas ter- 
ras € os.que passam a vida a dar 
à lingua, todos empavesados, ou 
a contemplarem o produto do 
seu egoismo sem nada produzi- 
rem de util para a comunidade. 

Que flagrante contraste entre   Porquê? os habitantes das duas cidades! 

Este numero foi visado pela comissão de censura 

Aos corações bem 
formados 

Um republicano dos antigos tem- 

pos da propaganda escreve nos do es- 

trangeiro uma longa carta em que nos 

relata as suas infelicidades e como um 

naufrago quasi sem esperança de se 

salvar, invocando o seu passado de 

dedicação e sacrificio pelo ideal, nos 

solicita um apélo aos corações bondo 

sos dos correligionarios desta cidade, 

onde era conhecido, com o fim de lhe 

minorarem a siluação. 

Essa carta é um grito de dôr pe- 

rante o qual não podemos ficar indi- 

ferentes e por isso nestas colunas 

abrimos uma subscrição certos de que 

ainda hade haver republicanos em 

Aveiro que nos acompanhem, man- 

daudo-nos, com urgencia, qualquer 

quantia para acudir ao pobre exilado 

e sua esposa, completamente inutili- 

sada pela doença. 

Transporte... . 50800 
José Pinheiro Palpista..... 10800 

MT TOS Qro on no AOS0O 
Abilio José Rodrigues ..... 1000 
Manuel Barreiros de Macedo 10400 

Foto Se e ee Oo RL 
Soma 92850 

    

Republica não estão esquecidos por 

aqueles que luiam ha quarenta anos 

por ela e só por ela. 

José de Castro foi para nós, re- 
temperando o nosso espirito e encora- 

javdo-nos nas horas de amargura, um 
verdadeiro estimulo, visto nunca ter 

tido desfalecimentos apezar dos mui- 
tos desgostos que tambem sofreu. 

O Democrata curva-se, neste mo- 

mento, ante os despojos daquele que 

se afirmou co mo cidadão de alta en- 
vergadura moral e, por sua expressa 
determinação, desceu á vala comum 

pstemado ao mais simples dos mor. nos tempos de agora o menos 

ais,   
    

Cardeal Patriarca. 

A igrja catolica acha-se de 
luto pela morte, ccormnida no dia 
5, do reverendo D, Antonio Men- 
des Belo, cardeal patriarca de 
Lisboa, e uma das figuras de 
maior relêvo do episcopado por- 
tuguês. 

A diocese de Aveiro teve-o por 
vigario geral desde 1881 até à sua 
extinção, orgulhando-se Gouveia 
de ser o berço do 

87 anos. 
Re 

Um aniversario 

Comemorando o aniversario 
da gloriosa batalha de Ourique 
esteve na quarta-feira içada em 
todos os quasteis da cidade a 
bandeira nacional. 

eminente an-| 
tistite que desaparece da scena, 
da vida com a provecta idade de: 

Mais uma vez 
O deprimente espectaculo que 

a cidade oferece aos visitantes 
que, nesta época, em grande nu- 
mero, a procuram, é profunda- 
mente consternador. 

Para nós, habituados a pre- 
sencear toda essa afrontosa mi- 
seria que para aí se estadeia, já 
nada nos admira que a limpêsa 
da cidade seja deficiente; que os 
cães andem em liberdade por es- 
sas ruas; que as ovelhinhas pastem 
nos sitios onde a herva cresce; 
que a Julia, exibindo as suas ber- 
rantes foilettes e pintada a ver- 
melhão, como os clowens, percor- 
ra, noite e dia, a cidade em ati- 
tudes provocadoras; que o micto- 
rio do Jardim Publico, que é o 
suprassumo da indecencia, con- 

tinue no mesmo local a atestar a 
incuria dos nossos édis; que ha- 
ja casas ha um 1ôr de anos por 
acabar exteriormente; que outras 
ameacem ruina, estando prestes 
a desmoronar-se, etc, etc, etc. 

Mas se tudo isso nos não admi- 
ra, calar-se este jornal deante de 
tanta falta de atenção e cuidado 
que se nota e de que a cidade 
tanto se ressente, por principio 
nenhum. Toment, pois, as neces- 
sarias providencias aqueles de 
quem dependem os destinos de 
Aveiro se não querem ser mal 
apreciados. 

NEED que — 

Irmãs hospitaleiras 
Em Ilhavo foi resolvido admitir ao 

serviço da Santa Casa da Misericor- 
dia as enfermeiras relígiosas que se 

reconheça serem necessarias, tendo es- 
ta medida sido aprovada por 48 vo- 
tos contra 5 e duas abstenções. 

Como não temos nada com o que 

vai na casa alheia, apenas a noticia 

e... ponto final, 

Fonte Santa 
(Vesuvio) 

Os melhores vinhos finos do Alto 
Douro 
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A Povoa do Varzim começou na 

segunda-feira a falar consigo mesmo 

por meio da rêde telefónica que inau- 

gurou para uso interno, 

E nós? 
Nós, nada! 
Já é caiporismo. .. 

  

  “OQ Democrata,, Vende- 
se na Taboleta Estânco Flavien- 
| ge aos Arcos. 

  

  

pão 

Em virtude de um recente de- 
creto do governo sobre o traba- 
lho nas padarias voltámos ao re- 
gimen do pão rijo á segunda- 
feira. E' duro, mas o que se lhe 
hade fazer? 

Cada vez temos mais sauda- 
des da tia Zefa, que, a-pezar-de 
ser mulher, não tinha mêdo de 
trabalhar ao pé de qualquer ho- 
mem... 

E morreu vélhinha, a tia Zéfa 

padeira, não obstante ter anias- 
sado e cosido muito pãosinho   para vender ás oito horas da; 
manhã, 5 da tarde e 9 da noite. de 

Uma benemerita que se vivesse familia, 

Feriados da Republica 
O Diario do Governo, publi- 

cou um decreto onde se fixam os 
dias que devem ser de feriado 
nacional e que são os seguintes: 

1 de Janeiro—Consagrado à 
fraternidade universal; 31 de Ja- 
neiro—Consagrado aos precurso- 
res e aos martires da Republica; 
3 de Maio—Comemorativo da 
descoberta do Brasil; 10 de Ju- 
nho — Comemorativo da Festa de 
Portugal; 5 de Outubro —Consa- 
grado aos Herois da Republica; 

| | de Dezembro—Coimemorativo 
da restauração da Independencia; 

|25 de -Dezembro— Consagrado à 

Sobre os chamados feriados 
que lhe acontecia era ir parar à concelhios fica a vigorar o que 
cadeia por trabalhar tanto... lijá estava posto em pratica, 

IRREVERENCIAS ... 

O sm 

Albino 
Nós temos recebido ácerca 

do sr, Albino correspondencia 
varia e interessante. Demostra is- 
to que não estamos sós e que as 
nossas irreverencias longe de se- 
rem mal recebidas tem agradado 
á parte sã da cidade, áquela par- 
te que, não tendo, como nós não 
temos, qualquer má vontade con- 
tra o sr. Albino, entende, contu- 
do, que o sr. Albino não se acha 
â altura de desempenhar certos 
cargos para os quais nem é com- 
petente nem possue a indepen- 
dencia necessaria que habilita a 
julgar com rectidão e a respeitar 
a verdade em todos os logares 
onde ela se encontre. Mas o sr. 
Albino tem dinheiro, muito di- 
nheiro, mesmo, e supõe que essa 
circunstancia e a pose como se 
apres.nta lhe basta para o impôr 
á consideração de toda a gente. 
Como se engana, sr. Albino! O 
dinheiro é uma coisa bôa e sem 
ele nada se faz. Chamam-lhe até 
a mola real naturalmente por ser 
á sua volta que tudo gira. Toda- 
via o sr. Albino vê, observa este 
caso, que o deve trazer atonito: 
como é que um pelintra, um po- 
bretana, um individuo sem chêta, 
tem o desplante, o atrevimento, a 
ousadia de discutir um homem 
nas condições do sr. Albino— 
bem instalado na vida e com uma 
pêra... de queixo capaz de me- 
ter inveja ás maiores nutabilida- 
des espalhadas pelo globo terra- 
queo, sem excluir, é claro, as su- 
midades locais que com ele fa- 
zem pendant... Mas agora re- 
parâmos que nos desviâmos um 
pouco do que mais é preciso que 
se diga do sr. Albino como pre- 
sidente da Associação Comercial, 
Sim, porque o sr. Albino, nessa 
qualidade, tem que se lhe diga 
exactamente por não estar à al- 
tura do cargo onde o bamburrio 
o colocqu. O bamburrio e as tais 
conveniencias dos senhores de 
Aveiro com quem havemos de 
justar contas tambem na devida 
opoitunidade visto a disposição 
em que nos encontramos de não 
deixar sem protesto que os inte- 
resses desta terra continuem a 

ser postergados por causa de 

certos meninos bonitos... E eis- 
nos no ponto onde queriamos 
chegar. O ultimo Congresso Bei- 
1ão, que conseguiu atrair a Cas- 
telo Branco o sr. Presidente da 
Republica e alguns membros do 
governo, de Aveiro nem seguer o 

  

presidente da Associação Co- 
mercial—o st. Albino -- teve a 
honra de receber no seu seio, 
quando mais não fosse, como fi- 
gura decorativa. Mas nem isso. 
O sr. Albino é muito patriota, 
de todos os póros, mesmo, lhe 
salta em borbolões O patriotismo, 
mas o sr. Albino não é para umas 
tantas coisas sobretudo desde 
que lhe cheire a gastar dinheiro 
da sua algibeira. E Castelo Bran- 
co é longe, os hoteis são caros, 
o tempo é precioso e o sr. Albi- 
no não ganharia nada, indo por 
essas serras alêm, só para fazer 
oficio de corpo presente... Re- 
sultado: o que se viu. Viseu, Coim- 
bra, Figueira, Covilhã e Castelo 
Branco brilharam. Os seus repre- 
sentantes esforçaram-se por de- 
fender os interesses dos aistritos 
por via dos quais compareceram 
na magna assembleia, levando. as   

  

 



  

Feira de fimostras da Industria 
Nacio nal 

Será bom que os indastriais de norte a sul de Portugal se preparem 
quanto 

A Comissão Organisadora da Fei: | 
ra de Amostras da Industria Nacional 
continua registando as mais valiosas 
adesões, E é assim que, á semelhança 
do que sucede lá fóra, as iniciati- 
vas como a que se prepara para o 
Estoril precisam de muitos é valiosos 
auxilios, de eptre as quais é da maior 
importancia o das empresas ferro-via- 
rias, 

A Comissão organisadora da feira 
das amostras dirigiu-se a algumas 
dessas empresas e viú coroados de 
exito os seus primeiros trabalhos, 

Assim, a Companhia Nacional dos 
Caminhos de Ferro, que explora as 
linhas de Viseu e Vales do Congo e 
do Tua, e a Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portugueses concederam 50 
por cento de redução nos transportes 
de productos destinados á feira, pa- 
gando os interessados por inteiro a ida 
e sendo gratuito o retorno, A seguir, 

antes 

O grande esforço que a Compa- 
nhia dos Telefones vai dispender na 

concessão deste beneficio prova bem 

o alto interesse que a iniciativa da 

Feira de Amostras mereceu a toda a 

gente e, especialmente, às pessoas que 

mais de perto acompanham o nosso 

movimento economico. 

Por outro lado o numero de ins- 
crições de expositores tambem aumen- 

ta todos os dias, fazendo prever uma 

afluencia ainda superior, porventura, á 

espectativa dos organisadores do gran- 

de certamen nacional, Ultimamente 
inscreveram se mais: Companhia da 

Fabrica de Cerâmica Lusitania, Reis 

& J. Lopes, Ld.*, Companhia de Cria- 

ção e Comercio de Gados, Baltazar 

Cabral (Vinhos e mais produtos da 
Quinta do Barão), Companhia Geral 
de Cal e Cimento, Companhia Indus- 
trial de Portugal e Colonias, José Ma-   quasi todas as outras empresas fize- 

ram outro tanto, Citemos: Companhia 
dos Caminhos de Ferro do Norte de 
Portugal e Companhia dos Caminhos 
de Ferro da Vale do Vouga, 

A Companhia dos Telefones, ace- 
dendo postosamente ao pedido que 
nesse sentido lhe fôra feito, acaba de | 
conceder um belo e interessante bene- 
ficio aos expositores, O benefício con- 
siste na instalação, durante a Feira, 
duma rêde telefonica especial no Par- 
que Estoril, que ligará entre si os 
stands, e estes á rêde geral. Quer en- 
tre os stands, quer entre estes e as 
rêdes dos Estoris e Cascais, as comu- 
nicações serão gratuitas, 

| Minas de 

ria da Fonseca, Sucrs, (Vinhos Mos- 

cateis de Setubal e Colares-V,' Go- 
mes), Société Anonyme de Produils e 
Engrais Chimique de Portugal (Sapec), 

Carvão do Moinho da Or- 
dem e Companhias Reunidas de Gaz 
e Electricidade, 

A Comissão Organisadora continua 
esperando que as firmas industriais, 

de todos os pontos do paiz, não façam 

demorar os seus pedidos de inscrição, 

de modo a tornar a sua tarefa mais 
facil e, simultaneamente, melhor or 
ganisada a Feira de Amostras, que 

será o certamen portuguez de mais 

alto valor entre os que se tem reali- 

sado nos ullimos anos, 

  
  

gazetas a todos os recantos do 
país o relato das suas pretenções 
e da maneira comó foram trata- 
dos os varios problemas regio- 
nais. Nós, porêm, ficámos para 
traz escondidos, ocultos, por com» 
pleto eclipsados. E' isto digno de 
Aveiro? Não competiria, por ven- 
tura, á Associação Comercial o 
maior trabalho, levado até o sa- 
crifício, se tanto fosse necessario, 
para marcarmos ao lado dos ou- 
tros distritos? Parece-nos que 
sim. E é nessa persuasão que fa- 
lâmos, insistindo por que aos as- 
suntos a que andam ligados o 
brio e o prestigio da nossa ter- 
ra seja dada orientação diferente 
da seguida pelos amos e prote- 
ctores do sr, Albino. Do sr. Al- 
bino, que já deu as suas provas 
de competencia, dentro do bal- 
cão, vendendo artigos de mercea- 
ria a retalho e agora a servir os 
fregueses de pão e farinhas, na | 
qualidade de moageiro, mas a 
quem faita todos os indispensa- 
veis reguisitos para assumir car- 
gos que demandam de mais algu- 
ma Coisa na vida alêm do saber 
lêr, escrever e contar e sei rico, 
porque devem ser desempenha 
dos por gente culta, de espirito 
desanuviado, enfim, por gente 
cuja competencia não esteja só 
no facto de se saber arranjar co- 
mo o sr. Albino. Convençam-se 
aqueles que aí jogam o xadres, 
servindo-se dos Albinos para 
marcação das suas partidas, que 
é tempo de mudar de rumo. De 
contrario temos o caldo entor- 
nado... 

—— pe am 

Sobre limpesa 
Um morador da Praça do 

Peixe veio junto de nós solicitar 
que chamemos a atenção de quem 
compete para que a limpesa dos 
canos de esgoto, que se faz na- 
quele sitio aproximadamenta ás] 
9 horas da manhã, seja transferi- 
da para mais cêdo de modo a 
evitar que todos cheirem a pita- 
da,.. 

Realmente tambem concorda- 
mos que essa hora é demasiado 
tarde para se proceder a servi- 

Tagarelas... 
Meia noite no relogio dos Pa 

ços do Concelho, 
Apenas encostados á grade da 

Ponte dos Arcos, dois amigos a 
discutir: um, viajante comercial; 
o outro, leitor assiduo do  vrgão 
democratico. De resto nem viva 
alma. 

Cafés desertos, 
Dizia o primeiro: 
— Isto agora está bom, bem 

iluminado. Agora sim; já me pa- 
rece uma capital de distrito... 

Responde o segundo; 
— Você tem razão; mas sabe 

a quem se deve tudo isto? Ao 
orgão do meu partido, só a ele, 
que não larga o presidente... 

— Rea'mente, objecta o via- 
jante, que estava a disfrutar o 
amigo—vale a pena iluminar isto 
bem e gastar muitos escudos pa- 
ra estar ds moscas!,.. 

Nisto chega um policia... 

Mirone 

Comissão venatoria 
Foi reeleita no mez passado 

a comissão venatoria concelhia 
de Aveiro, ficando portanto as- 
sim constituida: 

Presidente, Mario Duarte; se- 
cretario, Octavio de Pinho, tesou- 
reiro, José Taveira e vogais, te 
nente Luiz Marçal, dr. Artur Cu- 
nha, dr. Pompeu Cardoso e te- 
nente Henrique Peres, 

Após a eleição foi resolvido 
por unanimidade que a abertura 
da caça indigena tivesse o seu 
início em 1 de outubro e o seu 
encerramento em 31 de janeiro 
do proximo ano, 

Foi resolvido, tambem, conti- 
nuar, com o auxilio de alguns de- 
dicados amadores, a dar caça ás 
raposas que nos ultimos tempos 
teem aparecido nos nossos ter- 
renos, tendo sido abatidas, du- 
rante os ultimos tres meses, no- 
ve, no concelho de Aveiro. 
Eae ee 

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom-   ços de tal naturêsa. bal. 

O Democrata 

Secção s 
Il Porto-Galiza 

No match de atletismo realizado 
no domingo no Stadium de Balaidos, 
em Vigo, a equipe do Porto alcançou 
uma brilhante vitoria, somando 55 
pontos contra 25 da équipe galega e 
ganhando a Taça do Pueblo Gallego, 

Houve recepção no Ayuntamiento, 

banquete no Union e verbena, | 
Assistiram milhares de pessoas e 

cerca de 800 portugueses que expres- 
samente foram em comboio especial, 

A Federação Galega ofereceu me- 

dalhas aos atletas e ao organizador e 

iniciador destes matchs. 

Parabens a Mario Duarte (filho) 
por mais esta vitoria, visto ter sido 

ele quem mais trabalhou para a efe- 

ctivação do encontro, 

Distinção 

O nosso conterraneo, e já dis- 
tinto artistas pintor, o amigo Lau- 
10 Corado, obteve, pela terceira 
vez, O primeiro premio na Esco 
la de Bilas Artes do Porto, con-= 
cluinio com valores q curso de 
desenho. 

Este resultado é tanto mais 
digno de registo—o que fazemos 
com muito prazer—quanto é cer- 
to que, sem proteções, Lauro Co- 
rado venceu, devendo esse triun- 
fo: apeias ao seu esfurço e ás 
suas notaveis! aptidões, que O 
colocaram como um dos mais 
distintos, senão o mais distinto 
aluno da Escola. 

Os nossos sinceros parabens. 
— meant 1 o me 

Cumprimentos 
Os srs, Mario Duarte, engenheiro 

Sá e Melo e dr, Alberto Souto, em no- 
me de uma Comissão de Propaganda 
e Defêsa de Aveiro, cuja constituição 

os jornais de fóra neticiaram esta se- 

mana, bateram-nos quinta feira ao 

ferrôlho para deixarem um cartão de 

cumprimentos no qual é tambem pe- 

dida a cooperação de O Democrata. 

Lamentâmos ques. ex.*, por quem 

temos a maior consideração, só de- 
pois de reunidos com outros ele- 

mentos se livessem lembrado deste se- 

manario que, nos seus 22 anos de 
existencia, outra coisa quasi vão tem 
feito do que pugaar pelos interesses 

de Aveiro, Mas isso é o menos, O De- 
mocrata regista o lapso e anda para 

diante, desejando que a Comissão de 

Propaganda e Defêsa de Aveiro veja 
coroados de exito todos os seus em- 

preendimentos, 

E muito obrigados pela deferencia 
do cartão, 

Pedidos a 

Escotismo 6... escotei?os 

Tem-se alastrado universal- 
mente as organisações de esco- 
tismo, tão filantropicas quão al» 
truistas, 

Portugal tambem se deixou 
contaminar dessa grande ideia, 
que tem tomado, a esta parte, um 
desenvolvimento notavel. Mas pa 
ra que ela» frutifique ainda mais 
eatinja o fim que o seu funda- 
dor teve em vista, carece de mui- 
ta isenção e amor por parte dos 
seus componentes. 

E precisa sobre tudo que a 
admissão dos seus elementos se 
faça com esciupulo, não se ad- 
mitindo pessoas de porte duvido 
so ou possuidores de uma dou- 
blez mais que suspeita, 

Os chefes, esses, precisam ter 
autoridade moral para se pode- 
rem impôr ao respeito de todos 
e principalmente dos seus irmãos 
em ideias— os camaradas. 

Se assim não fosse não seria 
possivel o grande jamboree de 
escoteiros, inaugurado ha dias 
em Inglaterra e no qual tomaram 
parte representantes de quarenta 
países num total de cincoenta mil 
escoteiros, o qual refúlge como a 
corôa de vinte e um anos de tra- 
balho e propaganda pela causa 
do bem querer. 

R. 
cantei eee 

De interesse publico 

Chamâmos a atenção dos lei- 
tores para o anuncio que adiante 
inserimos com o titulo—Produ- 
tos Curadermo —e que muito os 
pode inferessar em caso de ne- 
cessidade, 

Queres experimentar uma boa 
sensação? Prova o vinho 

Fonte Santa 

  

  

  

  

TUDO MORRE!!! 
FORMIGAS 
BARATAS , 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
TRAÇAS 

E TODOS OS OUTROS 
À INSECTOS E f 

Uma queixa 

Foi apresentada uma queixa na 
policia contra quem, ha mezes, fez 
desaparecer, das salas duma agremia- 
ção local, uma bengala pertencente a 
um socio, 

Esle caso é gráve, tanto mais que 
se encontra nele envolvido, dizem-nos, 
um director dessa colectividade, 

No nosso modo de ver o socio ou 
os socios do grémio, autores do deli- 
to, deviam ser expulsos e por parte 
da policia ser-lhes aplicado um rigo- 
roso correctivo, para se não voltarem   a repetir brincadeiras desta natureza, 

Nova padaria 

O bairr» da Beira-Mar possue, des- 
de ha pouco, outra padaria, a segua- 
da que ali se instala, E! propriedade 
do sr. Estevam Rebelo de Almeida, 
fica situcda na Rua das Salineiras e 
o pão que expõe á venda, muito sa- 
boroso, é, sem duvida, a melhor ga- 

rantia das prosperidades da casa. 

Assim o desejamos ao sr. Estevam 
Rebelo de Almeida, nosso estimado 
amigo, 

ares ey 

À lei dos porcos 
E" escandaloso, dizem-nos, o que 

aí se passa com respeito á existencia 
de porcos na cidade, A postura cama- 
raria não consente currais a menos de 
20 metros das habitações. Todavia 
muita gente ha que com os porcos vi- 
Ye quasi em comum, sem querer sa- 
ber do estatuído e dando margem a 
que falem e protestem aqueles a 
quem, por não possuírem os 20 me- 
tros de terreno indispensavel, se tive- 
ram de desfazer desses animais de 
vista baixa... 

O sapateiro de Braga, um dia, ex- 

todos ! 
O mesmo se exige no 

deixamos apontado. 
caso que 

Dn 

rocurai nos bons estabe- 
lecimentos o Sonfe Santa, 
vinho genuino do Alto Douro.   clamou:; Hoja moralidade, ou comam | 

portiva Companhia Protuguesa de Tabacos 
Arrendataria das fabricas do Estado 

ARGOS ,, 
CIGARRILHAS DE FINO E PURO TABACO TURCO 

Caixas imitação marfim 

Preço.... 3860 

Salgueiro & Filhos, Ld. 
Aveiro 

Promoção 
O sr. Luiz Lourenço Catarino, 

antigo empregado da Caixa Ge- 
ral de Depositos, foi promovido 
a 1º oficial da mesma, continuan- 
do a fazer serviço na filial desta 
cidade. 

a et Eid MA 
SE DESEJA um automo- 

vel o mais moderno e o mais 
aperfeiçoado, prefira o da 
marca Graham-Paige! 

Para demonstrações ou 
compra dirija-se aos repre- 
sentantes em Aveiro, Ber- 
nardo Morais & C*, Suc.'s. 

ne o na 

À cura da tuberculose 
Transmitem de Paris: 

O sr. Renner, que, como Pasteur, 
não é medico, descobriu, como o in- 
ventor do sôro anti-rabico, a cura ra- 
dical da tuberculose de todas as es- 
pecies. Os seus admiradores são, po: 
rêm, tantos como os seus detractores, 
A academia de Medicina de Paris não 
loura nem condena. Abstrai-se. Ren- 
ner tem, porêm, um concorrente: o 
dr, Sanesbriich, professor da Faculda- 
de de Medicina de Berlim, medico di- 
plomado que acaba de descobrir-tam- 
bem a cura da tuberculese em todos 
os graus da terrivel molestia, Este 
chegou á conclusão de que o organis- 
mo humano é um laboratorio que é 
preciso regular e alimentar como os 
aparelhos mecanicos. O nosso orga- 
nismo enferruja-se, emperra-se, suja- 
Se, como os organismos inanimados. 

Pela bôca morre o peixe e o ho- 
mem, E' pela bôca que poderemos cu- 
rar todos os defeitos, imperfeições ou 
alterações do nosso organismo. 

A fome—diziam os sabios da an- 
tiga Grecia—é uma enfermidade que 
se cura comendo, Assim raciocinando, 
diz o dr. Sanesbriich;— «Os tuberculo= 
sos fabricam, no organismo, quanti- 
dades nocivas de cloreto de sódio e 
de hidrato de carbone, ingerindo ali- 
mentos que produzem aqueles ele- 
mentos químicos, 

Submetendo os tuberculosos a 
uma alimentação especial, os respecli- 
vos organismos produzião apenas al- 
bumina e vitaminas, o que represen- 

tará a cura da molestia,» 
O remedio do sr, Renner é secre- 

to. E, talvez, o mesmo, Mas o dr. 
Sanesbriich tem, por sua vez, um con- 
corrênte, O sr, Lombardini, que, como 
Pasteur e Renner, não é medico, mon- 
tou, em Viena de Austria, um Justitu- 
to da Tuberculose, pelo sistema die- 
tético. O tratamente consiste neste ré- 
cipe, para todos os enfermos: «Oito 
dias de jejum preventivo para limpe- 
za geral de organismo, Ao cabo desta 
semana de abstinencia, regimen de 
dieta de Quaresma, a pão e agua», 

Como o cavalo do inglês, os clien- 
tes de Lombardini morreram da cura, 
E o fundador do Instituto da Tuber- 
culose foi parar com os ossos á cadeia, 

Nem outra coisa era de espe- 
rar, rear asim 

ANTONIO CERVEIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

em doenças dos olhos 
Consultas das 12 ás 16 horas 

R. Visconde da Luz, 27-2.º 
Coimbra       

  

 



      

        

Notas Mundanas 

    

Aniversários 

Fazem anos: hoje, os srs. José 

Maria da Costa e Antonio Tavares 

de Sousa, da fábrica de refrigerantes 

A Industrial; dmanhã, o filho Orlan- 

do do sr. Antonio da Silva Melo; em 

13,0 nosso amigo Jutio Cristo, digno 

escrivão de Direito e em 14, a inte- 

ressante Maria de Lourdes, neta es- 

tremecida do sr. capitão João de Al- 

meida Serra, residente em S. Vicente 

de Cabo Verde. 
Casamentos 

Pelo sr. Silvano Vieira, do Porto 

foi no domingo pedida para seu fi 

lho sr. Joaquim de Macedo Vieira 

empregado nos escritorios das Minas 

do Vale do Vouga, a gentil tricaninha 

Matilde Ferreira do Vale. 

O enlace efectuar-seha breve- 

mente, 
Gente nova 

Em Ilhavo, teve o seu feliz suces” 

so, dando à luz uma robusta criança 

do sexo masculino, a sr. D. Edmêa 

Gomes Craveiro, esposa do sr. dr. 

Eduardo Vaz Craveiro, habil clínico 

daquelu vila. 
Praias e termas 

A passar a estação calmosa, en- 
contra-se na Costa-Nova, com sua fa- 
milia, o nosso amigo dr. Diniz Seve- 

ro, conceituado clínico de Eixo. 

— Na Barra, igualmente se en- 

contram com suas familias, os srs. 

dr. Mantel Rodrigues da Cruz, tenen- 

te-coronel msdico de infantaria 19 eo 
escultor Romão Junior. 

— A passar uns dias está na 
Costa-Nova com a familia, o sr, Leod- 

gario Augusto de Bastos, chefe dos 
escritorios de Via e Obras, em Viana 
do Castelo. 

— Para Vizela seguiu o nosso 

amigo João Pinho das Neves Aleluia, 

— Na Costa de Caparica encon- 
tra-se com sua familia o sr. João da 

Rosa Lima. 
— Para Melgaço tambem seguiu, 

a fazer a sua habitual cura de aguas, 

o nosso amigo sr. Florentino Vicente 

Ferreira, | 
Partidas e chegadas 

Partiu de novo para Lisboa, onde 

sua esposa se encontra em tratamen- 

to, o nosso particular amigo sr. José 
Moreira Freire. 

— Estiveram nesta cidade o dr. 
Angelo Baptista, da Murtosa e o nos- 
so conterraneo Ernesto Nunes Vidal, 

empregado na fitial do Banco Pinto 
& Sotto Mayor, do Porto. 

— Retiraram na terça-feira para 
Vila Real a srº D. Maria da Graça 
Fontes e seu marido sr, Zeferino Tor- 
res, que aqui vieram de visita à sr.º 

D. Rosalina Alves Fontes. 
—= Por ter sido colocado na es- 

tação telegrafo-postal desta cidade, 
retirou de Ovar o nosso excelente 

amigo Julio Ferretra Dias. ; 
— Regressou do Porto, onde, por 

este ano, concluiu com aproveitamen- 

to os seus estudos universitarios, a 

st" D. Maria Dagmar de Moura Ro- 
cha, gentil filha do sr. João da Ro- 
cha Mariano, digno professor primá- 

rio, 
— Partiu para Cedrim (Pece- 

gueiro do Vouga) a passar uma tem- 

porada com sua irmã sr.º D. Clotilde 
Fernando de Sousa, professora ofi- 

cial, a menina Zaira F. de Sousa, 

— Nesta cidade encontra-se a 

passar as ferias o nosso conterraneo 

dr. Jaime de Melo Freitas, juiz de Dt- 

reito em Agueda, 

— Vimos anteontem em Aveiro 

o sr. Lutario Casimiro da Silva, di- 

gno professor em Mosteiro de Cane- 

do (Santa Comba Dão). 

Doentes 

Na praia do Farol, tem estado 

bastante doente, a sr.º D. Maria Au- 
gusta R. Q. Oudinot Almeida, espo- 
sa do nosso amigo Francisco Pinto 

de Almeida, sócio da acreditada fir- 
ma Almeida, Vieira & Alves, desta 
cidade, 

Desejâmos o seu completo resta- 
belecimento, 

“o uma pul- Perdeu=se sua pu 
na noite de 28 de julho, no 
Rossio-Cine. 

Gratifica-se quem a en- 
tregar nesta redacção. 

  

  

O Democrata 
     

  

| ; 
| Grandes Armazens do Chiado 

TAS E: 
Deve chegar a Aveiro dentro 

de breves dias, o sr. Alfredo Si- 
mões, chefe da importante secção 
de T.S F dos Grandes Arima- 
zens do Chiado de Lisboa, que 
tem andado pelo norte em via- 
gem de propaganda e que vem 
montar na filial desta cidade uma 
estação receptora. 

Consta-nos que fará aqui uma 
exposição dos ultimos modelos 
de aparelhos receptores, da im- 

portantissima fabrica Radio-Vi- 
ctor “Corporation of America R. 
C. A. e que proporcionará algu- 
mas audições com estes apare- 

lhos, não só na filia!, mas em ca- 

sa dos amadores que o solicitem. 
Vão, pois, os apaixonados pela 

T.S. F. ter ocasião de apreciar as 

qualidades das ultimas creações 
em aparelhos de telefonia, que 
oxalá correspondam ao que de- 
les se espera. 

  

Declaração 
Constando aos signatarios desta 

declaração que se diz, por aí, serem 

eles os informadores perante a repar- 

tição competente, sobre a distribuição 

das transações comerciais em que as- 

sentaram as novas contribuições em to- 

do o comercio e industria deste conce- 

lho, veem por este meio tornar publico 

de que nenhuma interferencia tiveram 

naquele serviço, sendo deslituido de 

qualquer fundamento aquele boato, 

naturalmente tendencioso. 

Segundo a lei, cada classe podia 

nomear 2 representantes (um por ca- 

da freguesia) e esses representantes 

iriam, então, junto da Repartição de 

Finanças, distribuir o mais equitativa 

mente possivel, o movimento 2 0 re- 

sullado de cada estabelecimento da 

classe que representavam, 

Os dois signatarios reuniram ape 

nas como representantes da classe do 

ramo a que pertencem, para o que fo- 

ram legalmente nomeados pela maio- 

ria dos seus colegas das duas fregue- 

sias, mas tão sómente para darem pa- 

recer sobre o negocio da classe a que 

pertencem (fazendas — mercador de). 

Das restantes classes nada tiveram 

que intervir, já porque a lei não lhes 

desse, não aceitariam tal encargo, 

Do serviço que fizeram, a dentro 

da classe a que pertencem, assumem 

a responsabilidade, pois o que fizeram 

foi, a seu vêr, consciencioso, Ainda as- 

sim, constando-lhes que alguns colegas 

estão descontentes com a distribuição 

feita, eles, signatarios, convidam os 

mesmos colegas a, perante 3 pessoas 

de bem e de descripção, mostrarem o 

resultado das suas tranzações, leal e 

francamente, e por ele se verá da 

equidade estabelecida. Os signatarius 

estão dispostos a proceder pela forma 

indicada. 

Ao contrario do que malevolamen- 

te se diz, as contribuições dos signa- 

tarios foram elevadas este ano e não 

diminuidas; e se é certo que se eles 

concorreram para a distribuição aci- 

ma citada, estavam, todavia, muito 

longs de supôr que as contribuições 

este ano viessem com um agravamento 

que a todos surpreendeu. 

Aveiro, 7 de Agosto de 1929. 

Manuel Maria Moreira 

Pompeu da Costa Pereira 

Esta declaração, que vem ao 

encontro da celeuma aí levantada 

pelo comercio local, faz-nos su- 

gerir umas perguntas: que fez a 

Associação Comercial para evitar 

o que sê deu? Que meios em- 

pregou para ser util aos associa- 

dos? Como agiu perante a Re- 

partição de Finanças no sentido 

de tornar quanto possivel equita- 

tivas as colectas ? 
A nós parece-nos que era á 

Associação Comercial que com- 

petia, na devida altura, entender- 

se com os encarregados do lan- 

camento das contribuições para 

que “estes, informades' do nego- 

cio de cada um, à todos distri- 

buissem justiça. Sim; porque a 

Associação Comercial não deve   existir para outra coisa que não 

  

dava esse direito, já porque, embora o! 

PET NASA 

O Melhor Q 
para 3 

Cosinhas EP 
sem es 

Cheiro se? 

Elnat e o 

Q RS 
SD AVEIRO 

da Corredoura 

Ricardo M. da Costa 

    

Os sinos 
Os Parquet, são os carrilhões que 

imitam os sinos em nossa casa, São 

os mais aparatosos relogios para ves- 

tibulo, escritório e sala, 

SOUTO RATOLA—AVEIRO   
e 

seja tratar dos interesses dos as 

sociados, pugnando pelos seus 

direitos. Isto é o que se exige 

que ela faça e não é exigir muito. 

Mas a Associação Conrercial de 

Aveiro pouco se importa com à 

vida do comercio local. Pelo me- 

nos tem-o demonstrado muitas 

vezes, pois só dá acordo de si 

nas ocasiõ:s de festas ou quan 

do julga oportuno solicitar dos 

poderes publicos o encerramento 

das lojas ao domingo! 

Ora uma Associação Comer- 

cial que não é util á classe que 

representa nenhuma tazão tem de 

existir. 

Que dizem a isto os senhores 

comerciantes ? 
* * 

Depois de escrito o que atraz fica 

vimos uma convocatoria aos socios da 

Associação Comercial para reunirem 

na sua séde e tomarem resoluções so- 

bre o assunto em questão, 

A bôas horas. 

No proximo numero diremos o que 

se passou, visto à assembleia estar 

marcada para as 22 horas de ontem 

e ses-nos impossivel relardar a im- 

pressão do jornal, 

o e aii   Exposições 

| A distinta professora de arte apli 

cada, tão merecida e devidamente 

"apreciada entre nós, a sr.” D, Belmira 

de Aguiar Oudiaot, abriu, como nos 

anos anteriores a sua exposição, for- 

necendo-nos, deste modo, ensejo a 

mais uma vez, avaliamos das apti- 

dões das suas numerosas alunas que 

dão mais uma prova, com os seus ad- 

miraveis trabalhos, do valor da res- 

pectiva professora, Num coojunto ma- 

gnifico vimos excelentes trabalhos de 

pirogravura, piroescultura, talha, geo 

metria, estanho, couro, couro repoussé 

e pravado e ainda imitação de Cordo- 

va, pintura judaica, chinêsa e japonê 

sa, pintura sobre vidro, imitação de 

vitraux, pintura a relevo sobre vidro 

fôsco, pintura luminosa sobre veluto 

em relevo, pintura plastica tambem 

em relevo, piutura au pochou, em 

periê oriental e a fogo habil; pintura 

Volonty e em veludo frappé—do di- 

reito e do avesso—pintura a oleo etc,, 

tarso e pregaria, foto-miniatura e foto- 

pintura, Produções que são verdadei- 

ros mimos, muitos dos quais parecem 

executados por mãos de fadas, 

Entre estas justo se torna distin 

guir as gentis discipulas da sr. =D, 

Belmira Qudinot; Maria Emilia Neto, 

Maria Eugenia Carmona, Maria Cle 

mentina Lima Quina, Maria Oliveira 

Teixeita Lopes, Maria Candida Roba- 

lo, Maria Isolina Dias Rodrigues, Ar 

miada Berta Lopes, Maria Virginia 

Aragão, Maria Luiza Patoilo Cruz e 

Arlete Seabra, alêm de outras. 

Concorrentes de Ovar tambem vi 

mos trabalhos das sr.“* D, Maria Can 

dida e Alvaro Malaquias e D. Dulce 

Dias e ainda da intetessante ' Adelita 

pu que, a-pezar-dos seus sets anos, 

apresenta tres trabalhos de pinlura a 

tinta lavavel que são indicadores das 

valiosas aptidões da sua autora, 

Agradecendo, penhorados, a genti 

leza do convite para visitarmos. esta 

exposição, endereçâmos os nossos pa 

rabens ás alunas da sr.* D, Belmica   

  

| SEGUROS DE CARGAS DE 
BACALHAU 

Consultem sempre a Bol- 
sa de Seguros, S. A.R. L, 
legalmente autorisada a tra- 
balhar em Portugal, cujas 
responsabilidades tomadas 
são seguras por importantes 
Companhias estrangeiras en- 
tre elas os LLOYD'S. 

Sinistros pagos até 31 de 
Dezembro de 1929: 

Esc. 452.365$00 

Avenida da Liberdade, 18 

— LISBOA. 

Correspondente em Ilha- 

vo: JOSE VAZ. 

Prointos Quradermo 

Pomada 
Soluto 

Injecções 
Sabonetes 

Depura-cura 
Formulas do Dr. Urbino de Frei- 
tas, professor da Escola Medica 

do Porto 

para cura radical de todas as . 
doenças de pele. 

A! venda nas farmacias. 

  

Depositario em Aveiro, 

Manuel Maria Moreira 

Garage 
Aluga-se uma no largo 

Conselheiro de Queiroz, em 
boas condições, e perto do 
chafariz no mesmo largo. 

Falar com Francisco José 
Lopes de Almeida, Rua de 
Santo Antonio, 42. 

  
  

Escola Académica 
(Em frente ao Jardim Publico) 

Laveiro 

Funciona em edifício situa- 
do no melhor local da ci- 
dade. 

Admitem-se desde os 7 
aos 15 anos alunos para Ins- 
trução Primária e cursos do 
Liceu e do Comercio. 

Tratar com o P.º Alfredo 
Campos. 

fim de bom leite, ofere- 
ce-se. Nesta reda- 

eção se informa. 

Propriedade 
Vende-se uma, no Canal 

de S. Roque, com um predio 
em construção, murada, com 

árvores de fruto, etc. e tendo 
de superfície 5700,”. Tratar 
com Firmino da Costa Vina- 

  

  Rua Coimbra greiro, no mesmo predio. 

  

  

Qudinot e que tanto honram esta pro- 

fessora, 

4" x 
Tambem nos foi dado apreciar na 

Escola Primaria Elementar n.º 2 da 

Gloria a exposição dos trabalhos das 

alunas que as sr.“º D. Maria Melo, D. 

Norbinda Melo, D. La-Salete Maia e 

D, Rosa Branco ali ensinam, mostran- 

do, como professoras abalisadas, toda 

a sua competencia quer para o ensi- 

no das letras, quer para obras de uti 

lidade domestica, 

Esta exposição, que mereceu os 

elogios de quantos a visitaram, en- 

cerrou se no dia 30 de julho. 

Correspondencias | 
RR es er ATO 

Pindelo, 22 de Julho 
Sem tibiezas 

Cá volto outra vez afim de satis- 

fazer os apeliles do meu amigo padre 

José M, C, da Costa, não obstante a 

minha correspondencia com a epigra- 

fe— Quebrando o silencio —inserta no 

jornal de 20, por me declarar insa- 

ciavel, Por deferencia tomo a liberda- 

de de o cunvidar, de vir a este plei-) 

to, como juiz, para moralmente me | 

condenar ou absolver os meus pobres 

escritos que retumbaram por estes si- 

tios e se referem á defeza do meu ve-, 

nerado pároco. Se errei quero que mo | 

diga e se tenho razão quero que ma dê, 

Curvado perante a sua fronte, impu- 

nhando o simbolo da verdade, confes- 

so-lhe perante o publico que me es- 

cuta, que é para mim uma honra de- 

fender a sua dignidade que lhe ser- 

viu de boia de salvação e para a mi- 

aha humilde caneta uma virlude por 

ve: no citado venerado pároco, o sa- 

cesdote digno que como guia de mo- 

ral tenho a honra de lhe apontar, Ne- 

gar-lhe o obulo da oblata em paga 

dos seus serviços augustos que hu- 

mildemente presta, é negar-lhe o seu 

direito de homem divino, conforme 

ibe chama S, Diniz, é quebrar a pon- 

te lançada entre o céo e a terra. Es- 

tou certo de que o povo quetem dado 

provas da sua bondade caritativa, e 

vendo nele o pároco exemplarissimo 

concorrerá com e seu obulo como mi 

galha enviada por Deus, ao seu re- 

presentante e dizer lhe; sacrificamo- 

nos pelo seu sustento! Até a familia 

do rev.º Ribeiro, que semeou ventos € 

colheu tempestades, que quer 

passar como modelo de santidade, con- 

correrá para que ela se curve perante 

o pároco ofendido, solicitando-lhe em 

  

  

este       abono dos imutaveis principios da mo: 

ral, o seu perdão e dizer-lhes se o 

não fazem deshonram-me! 

Este é o brado de reconciliação 

que sóbe aos céos, é a voz dum espi- 

rito que geme no silencio da noite, 

Venho, pois, solicitar do rev. Pinhei- 
ro os compromissos que tomou em 

abono do dito pároco, para que a sua 

dignidade não continue a servir de es- 

pectaculo aos olhos da filesofia que o 

apupa! Ouça estas palavras, Jesus 

Cristo manda o ouvir como a ele pro- 

prio; Qui vo sandit, qui vos spernit 

me spernit. (Uuc, 10. 16). Porque 
não o escutaram e não tumaram em 

conta os seus conselhos para evitar a 

tempestade que semearam? Responda, 
responda, meu amigo padre Carvalho 
e deixemo-nos de guerras que o De- 

monio vai nrdindo e que para muitos 

é acepipe sem se importarem do in- 

ferno se é que o ha, 

Sursum corda, eis o remate des- 

tas pobres linhas que lhe ofereço co- 

me estimulo para analisar, 

Lacordaire 

Item, 8 
Vindo de Batafá, Guiné Portugue- 

sa, inesperadamente, visitou-nos o nos- 

so amigo sr, Agostinho Gomes da tos- 

ta, de S, Marlinho de Ossela, 
Desejamos-lhe rapido restabeleci- 

mento visto ter vindo atacado de im- 

sd Costa do Valado, 8 
O tempo-— graças a quem o regu- 

la—vai de feição para o lavrador, 

que está na prespectiva de um ano 
farto, abundante de tudo, Ontem cai- 

ram uus chuviscos de manhã, para 

abater o pó, que era muito, lavando 

tudo quanto se achava carregado dele, 

Pena foi não ter caido com mais 

abundancia, 
—Na feira de ontem realisada em 

Oliveirinha o gado suino ou de vista 

baixa, continuou por diminuto preço, 

pelo que abundaram os compradores 

de leitões. 
— Acham se entre nós a passar 

algumas semanas os amigos Albano 

Nunes Genio e seu filho Manuel. 

— Os trabalhos na estrada de 

Aveiro prosseguem, havendo a maior 

ansiedade pela sua conclusão, E' que 

a Costa vem a beneficiar imenso com 

isso devido ao restabelecimento das co- 

municações com o sul, as quais che- 

garam a estar completamente inter- 

rompidas por via terrestre, 

A obra, depois de concluida, de- 

ve ficar de primeirissima ordem. 
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PAQUETES CORREIOS 
er de LEIXÕES 

Em 21 de Agosto para o Rio de Ja= 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires,, DESNA-- 

DEMERARA- 
DARRO-- 
Estes paquetes saeri de Lisboa no dia 

seguinte e mais os paguetes 

ANDES- Em I9 de Agosto para Pernambuco, Ba= 
“hia Rio deJaneiro, Santos, Montevideu e Buenos- 

Aires. 
E Em 2 de Setembro pa ao Rio de Janeiro 

Asturias- Santos. Montevideu e Buenc -Ayres. 

MAMANZORA. gm no do Getombra para a Mao 
deira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 

Santos, Montevideu e Buenos-Aires, 

Em 4 de Setembro para o Rio deJa- 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 

Em 2 de Outubro para o Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1. 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paguetes, 
mas para isso recomendamos toda a ante- 
cipação. 

Dirigir aos unicos agentes no Nosta-de Portugal: 

E ro Tail SS E 
19, Rua do Infante D. Henrigue—PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias, 

hos ciclistas 
Recomenda-se a casa de 

Serafim Januario de Almeida 
proximo ao apeadeiro de S. João de Loure, na linha do Vale do 
Vouga, como a que vende mais em conta bicicletas e acessorios de 
todas as marcas. 

  
  

Faz reparações e sobre a DIANA presta os esclarecimentos 
que esta conhecida e acreditada marca impõe. 

  

Armazem de mercearia e cereais por junto 
DE 

rumo da Rocha 
Depositario, no distrito, do afamado Ponche Rei de Sião e dos 

rebuçados Concurso de Bombeiros. 

Largo da Estação-Aveiro 
  

  

fi Encyclopedia pela Jmagem 
é a mais interessante e util das publica- 

ções portuguesas 

O que é a Encyclopedia pela Imagem? 
Na Encyclopedia pela Imagem, a imagem 

methodicamente agrupada numa secção ordenada e lógi- 
ca, ensina-nos mais e melhor do que a mais extensa expli- 
cação, 

A Encyclopedia pela Imagem abrange to- 
des os ramos dos conhecimentos humanos: Historia, Geogra- 
phia, Sciencias, Arte, Litteratura, etc,, etc. 

A cada assumpto ela consagra um volume maravilhosa- 

mente ilustrado com 150 gravuras acompanhadas de um texto 
claro, fácil, alttrahente e apenas de 64 paginas, À collecção 

destes volumes formará a Encyclopedia mais rica e mais inte- 

ressante até hoje publicada, 

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça. 

Depositarios de petroleo e gazolina 

SHELL. 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

Ceramica de Quinfans 

TELHAS 
TIJOLOS 
MADEIRAS 

ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

Consultorio Médico 

DO 

Dr, Pompeu Cardoso 

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 

RUA DO CAES— AVEIRO 

Presemess ef 
A fechar 

Dois descasados encon- 
tram-se e começam a intru- 

jar-se reciprocamente, Esgo- 

tada a vastameserva que ca- 
da um trazia, ouve-se esta! 

-- Imagine o amigo: eu 
moro tão longe que, quando 

chegar a casa já devo dois 
mezes de reuda.,. 

O outro, abrindo-se natu- 

ralmente em rasgada confis- 

são; 

— Pois eu... móro ali, 

á esquina... e já devo seis 
mezes ao senhorio !,.. 

Azulejos 
em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 
Aveiro 

Artigos sanitarios, lou- 

ças de serviço, 

panneoux, etc. 

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

LOUÇAS E AZULEJOS 

PANNEAUX, DECORATIVOS 

Manuel Pedro da Conceição 

Aveiro 

“a O Democrata,, 
ASSINATURAS 

(Pagamento adeantado) 

Portugal (ano) 

Semestre . 
Colonias (ano). 
Estrangeiro (ano), 
Numero avulso 

20800 
10800 
30800 
40800 

$30 

ANUNCIOS 

Na 1,2 pagina, linha , , 

Na 2.3 

Na 3.2 . 

Permanentes, contracto especial, 

1$00 

$80 

$50 

> » 

» » 

Contagem pelo linometro corpo 8.   Comunicados (linha). . 1800 
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Banco Pegisnalde Aveiro 
Aeeês q mas 

Descontos sôbre todas as localidades do país 
Emprestimos a prazo 

Depósitos á ordem e a prazo 

Juros dos depósitos: 

Aº ordem 
A prazo de três meses 
à prazo de seis meses. . ,... 
A prazo de um ano . 

Os juros dos depósitos a prazo são pagos adeantadamente, 

Nirecção— António Barrelo Ferraz Sachetti (Visconde da Granja) 
Egas da Silva Salgueiro 
Alfredo Esteves 

Conselho Fiscal--Atbino Pinto de Miranda 
Luis de Mendonça Corte Real 

João Ferreira de Macedo 

  

  

Dr. Abilio Justiça e Dr, Cunha Vaz 
medicos especialistas de doenças dos olhos veem dar consultas, em 
Aveiro, da 1 às 5 da tarde, todos os sabados, no consultorio de 
dr. Pompeu Cardoso, 

Banco Pinto 8 Sotto Mayor 
Esc, 100.000:000$00 

30.000:000$00 

  

  

Autorisado 
Realisado » Capita 

SÊDE: LISBOA— FILIAIS: PORTO, BRAGA, CEAVES, VIANA DO CAS- 
TELO e VIZEU 

Fepresentantes do 

Banco Português do Brazil 
Rio de Janeiro—Santos—S, Paulo 

Banco Comercial do Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 

Banco Nacional de Comercio 
Filiais e agencias em todas as praças do Estado do Rio Grande do Sul 

British Bank of South America, Ltd. 
Bahia, Pernambuco, Porto Alegre, Rio de Janeiro, Santos e S, Paulo 

MOREIRA GOMES & C.?, Pará— FERREIRA COSTA & C?, Pará—FROTA 
& GENTIL, Ceará, : 

Depositos & ordem e a praso, Compra e venda de cambiais, coupoms 
titulos, papeis de credito, notas e moedas estrangeiras. Descontos, transferem 
cias, Operações em todos os generos, 

Correspondente em AVEIRO 

Pompeu Alvarenga 
  
  

  

  &) (P: É 
Colegio de Nossa Senhor 

da fipresentação 
( Para o sexo feminino ) 

Rua Direita, 1b—- deeciro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 

ção moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundários segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
tia, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou- 

tras. Ginástica, 

Enviam-se programas a quem os 
requisitar 

O 
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